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H U G O 	 R I B E I R O 	 D A 	 S I L V A
É com grande satisfação que devemos receber esta colectânea de fontes relativa ao cabido 
do bispado de Mariana, Brasil, organizada por Caio C. Boschi, que assina ainda um estudo crítico 
introdutório. Aqui podemos encontrar a publicação na íntegra de duas versões, de distintas autorias, 
dos primeiros estatutos do cabido e dois livros que dão conta da actividade da corporação desde 
a sua criação, em 1745, até 1820: um onde se registam sobretudo os acórdãos e um outro as 
cópias de documentos vários (bulas, breves, alvarás de procuração), bem como os autos de posse 
e termos de juramento dos prelados marianenses. 
Se possuímos hoje um conhecimento ainda muito parcelar sobre a história dos cabidos 
catedralícios não só portugueses, como também franceses ou até italianos, o desconhecimento 
é significativamente maior se olharmos para as dioceses ultramarinas do padroado português. E 
o Brasil não é excepção. Poder ‑se ‑iam apontar aqui as eventuais razões que explicam esta lacuna 
historiográfica, mas não é este nem o momento, nem o espaço para o fazer. O que importa aqui 
sublinhar é que esta obra disponibiliza ‑nos, a todos, informação preciosa que de outra forma só 
seria possível através de uma deslocação ao Arquivo Eclesiástico de Mariana e com a autorização 
dos seus responsáveis, já que os dois livros do cabido ainda hoje estão em uso, tendo portanto um 
carácter privado. Além do mais, os documentos encontram ‑se transcritos, o que não só facilita a 
sua leitura como contribui para a preservação de espécies documentais manuscritas originais cujo 
estado de conservação nem sempre é o melhor, como nos indica o autor.
Só a publicação cuidada destas fontes faria com que esta obra merecesse a nossa atenção, 
mas o estudo introdutório com cerca de 40 páginas não deve ser ignorado. Caio Boschi apresenta, 
em primeiro lugar, um brevíssimo balanço historiográfico sobre os cabidos catedralícios, em geral, 
bem como acerca do de Mariana e sua diocese, em particular. Ainda que a bibliografia elencada 
possa já ser conhecida, não deixa de ser importante ser incluída numa obra deste tipo, por remeter 
os leitores menos familiarizados com a temática para os trabalhos já existentes. Contudo, para a 
compreensão das fontes publicadas é de maior interesse a segunda parte do estudo, onde o autor 
contextualiza cada uma das fontes publicadas. No caso dos dois livros do cabido, Boschi, além 
de sublinhar as descontinuidades dos registos, descreve, de forma genérica, os conteúdos de cada 
um, chamando a atenção para a conflitualidade que marcou as relações entre D. Fr. Manuel da 
Cruz, bispo de Mariana (1745 ‑64), e o cabido que ele próprio mandara criar. No que se refere 
às duas versões dos estatutos, uma da autoria daquele prelado e uma outra de D. José Botelho de 
Matos, arcebispo da Bahia (1741 ‑59), alerta ‑nos para um problema a que não lhe foi possível dar 
resposta: qual das versões dos estatutos entrou em vigor (se é que foi alguma delas). De referir 
ainda que para além da copiosa bibliografia citada, o autor não deixou de recorrer a outras fontes, 
inéditas ou publicadas, o que permitiu um melhor entendimento quer das fontes aqui divulgadas, 
quer dos contextos que marcaram a sua produção. 
